
117 

 

APÊNDICE 1 

 
TERMO DE CONSENTIMENTO INFORMADO LIVRE E 

ESCLARECIDO 

 

Título do Projeto: O FREVO-DE-RUA NO RECIFE: CARACTERÍSTICAS SOCIO-
HISTÓRICO-MUSICAIS E UM ESBOÇO ESTILÍSTICO-INTERPRETATIVO 
ATRAVÉS DE UM SURVEY ENTRE TROMPETISTAS E DE ENTREVISTAS COM 
MAESTROS. 
Pesquisador responsável: Ayrton Müzel Benck Filho. Professor UFPB. Doutorando 
UFBA. 
Local da Pesquisa: Região Metropolitana do Recife 
Telefone do pesquisador: 81 88491154. 
E-mail do Pesquisador: benckfilho@gmail.com 

PROPÓSITO DA INFORMAÇÃO AO PARTICIPANTE DA PESQUISA E 
DOCUMENTO DE CONSENTIMENTO 

Você está sendo convidado (a) a participar de uma pesquisa, coordenada por um 
profissional em música – trompetista, agora denominado pesquisador. Para poder 
participar, é necessário que você leia este documento com atenção. Ele pode conter 
palavras que você não entende. Por favor, peça aos responsáveis pelo estudo para 
explicar qualquer palavra ou procedimento que você não entenda claramente.  

O propósito deste documento é dar a você as informações sobre a pesquisa e, se 
assinado, dará a sua permissão para participar no estudo. O documento descreve o 
objetivo, procedimentos, benefícios e demais conseqüências envolvidas nesta pesquisa. 
Você só deve participar do estudo se você quiser. Você pode se recusar a participar ou 
se retirar deste estudo a qualquer momento.  

  
• INTRODUÇÃO  

 Em 2007 o frevo completou 100 anos de existência. Gênero singular da 
música brasileira, o frevo tem sua origem no repertório das bandas de música. 
Acreditamos que a escassez de pesquisa sobre a prática interpretativa do frevo produz 
uma perda da informação e um crescente afastamento do jovem estudante que ignora as 
características interpretativas de muitos gêneros da música brasileira.  

 O presente questionário faz parte de uma pesquisa inicial sobre a 
interpretação do frevo-de-rua. A idéia central é levantar informações que tornem mais 
fácil o ensino e a execução do frevo-de-rua aos novos intérpretes.  

 Para melhor resposta e elucidação de dúvidas conceituais, anexamos as 
definições das variáveis interpretativas estudadas: 
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 Por dinâmica entende-se como sendo “a intensidade do volume com as 
quais as notas e sons são expressos” [tradução do autor] (Thiemel, 
Dynamics 2002). 

 Por andamento entende-se a velocidade da execução musical, levando-
se em consideração os pulsos rítmicos na música que são medidos em 
relação a sua quantidade por minuto. Pertencem a esse parâmetro a 
utilização do rubato, acelerando e ritardando.  

 O termo articulação refere-se ao grau no qual um performer destaca 
[separa], na prática,  notas individuais umas das outras (e.g. staccato e 
legato) [destacado, separado ou ligado]. [tradução do autor] (Chew 
2002). Aqui apresenta-se o conceito mais específico de articulação sob a 
ótica do instrumentista e ligado a emissão das notas. 

 A acentuação é uma proeminência [ênfase] dada a uma nota ou notas na 
performance por uma alteração perceptível (freqüentemente aumento) no 
volume (acento dinâmico); um prolongamento da duração ou um breve 
silêncio precedente de articulação (acento agógico); um ornamento 
adicionado ou inflexão na afinação de uma nota melódica (acento de 
afinação); ou por qualquer combinação destes [tradução do autor]. 
(Thiemel, Accent 2002) 

 O termo trompetista profissional refere-se ao intrumentista recebedor 
de gratificação remunerada por seus serviços, com experiência de mais 
de 3 anos na interpretação de frevo-de-rua no Recife e possuidor de 
carteira da Ordem dos Músicos do Brasil. 

 
• PROPÓSITO DO ESTUDO  

O objetivo principal é realizar um levantamento (survey) para avaliar a as 
escolhas interpretativas dos trompetistas profissionais de frevo-de-rua no Grande 
Recife. 

 
• SELEÇÃO 

CRITÉRIOS DE INCLUSÃO NA PESQUISA: 
 Trompetistas profissionais; 
 De ambos os sexos; 
 Possuidores de registro na Ordem dos músicos do Brasil  
 Atuantes nos grupos de frevo-de-rua na região metropolitana do Recife 

 
• PROCEDIMENTOS 

A pesquisa consistirá no preenchimento do questionário sobre interpretação do 
frevo-de-rua pelos trompetistas do Recife, em anexo. Recomendamos o preenchimento 
do mesmo individualmente e da maneira mais verídica possível. 

Uma segunda fase da pesquisa consistirá em uma entrevista com alguns artistas 
expoentes do frevo-de-rua no Recife – maestros, compositores e trompetistas. A 
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entrevista será semi-estruturada e não será realizada com todos os trompetistas que 
preencherem o questionário. Uma seleção de entrevistados será escolhida pelo 
pesquisador. 

 

• PARTICIPAÇÃO VOLUNTÁRIA: Sua decisão em participar deste estudo é 
voluntária. Você pode decidir não participar no estudo. Uma vez que você decidiu 
participar do estudo, você pode retirar seu consentimento e participação a qualquer 
momento. Se você decidir não continuar no estudo e retirar sua participação, você 
não será punido ou perderá qualquer benefício ao qual você tem direito.  

 
• CUSTOS: Não haverá nenhum custo a você relacionado aos procedimentos 

previstos no estudo. 
 
• PAGAMENTO PELA PARTICIPAÇÃO: Sua participação é voluntária, portanto 

você não será pago por sua participação neste estudo.  
 
• PERMISSÃO PARA REVISÃO DE REGISTROS, CONFIDENCIALIDADE E 

ACESSO AOS REGISTROS:  
 O pesquisador responsável pelo estudo irá coletar as informações. Em todos 
esses registros um código substituirá seu nome. Todos os dados coletados serão 
mantidos de forma confidencial. Os dados coletados serão usados para a avaliação do 
estudo pelo pesquisador e pela banca de defesa da tese de doutoramento da UFBA que 
poderá revisar os dados fornecidos. Os dados também podem ser usados em publicações 
científicas sobre o assunto pesquisado. Os dados serão utilizados somente para fins 
científicos e em nenhuma hipótese serão utilizados para fins comerciais. A sua 
identidade não será revelada em qualquer circunstância.  
 Você tem direito de acesso aos seus dados. Você pode discutir esta questão mais 
adiante com o pesquisador responsável pelo estudo. 
 
• CONTATO PARA PERGUNTAS  

Se você ou seus parentes tiver (em) alguma dúvida com relação ao estudo, você 
deverá contatar o pesquisador responsável pelo estudo: 

Ayrton Müzel Benck Filho Fone - 81 8849 1154 
E-mail - benckfilho@gmail.com  

 

DECLARAÇÃO DE CONSENTIMENTO DO MÚSICO TROMPETISTA:  
 
 Eu li e discuti com o pesquisador responsável pelo presente estudo os detalhes 
descritos neste documento. Entendo que eu sou livre para aceitar ou recusar, e que eu 
posso interromper minha participação a qualquer momento sem dar uma razão. Eu 
concordo que os dados coletados para o estudo sejam usados para o propósito acima 
descrito  
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 Eu entendi a informação apresentada neste termo de consentimento. Eu tive a 
oportunidade para fazer perguntas e todas as minhas perguntas foram respondidas.  
  

  
 
NOME DO RESPONSÁVEL 
  

 
 
ASSINATURA 

 
          /         / 2007  
DATA  

 
Ayrton Müzel Benck Filho 
NOME DO INVESTIGADOR  
 

 
 
ASSINATURA 
 

 
          /         / 2007  
DATA  
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APÊNDICE 2 
QUESTIONÁRIO SOBRE INTERPRETAÇÃO DO FREVO-DE-RUA PELOS 

TROMPETISTAS DE RECIFE 

 Por favor, preencha atentamente o questionário abaixo colocando um X nos 
parênteses. Obrigado. 
 
1. Qual a sua idade? 
(    ) 15 a 20 anos (    ) 21 a 30 anos (    ) 31 a 40 anos  (    ) mais de 41 anos 
 
2. Por quantos anos você toca ou tocou profissionalmente frevo-de-rua? 
(    ) 3 a 5 anos (    ) 6 a 10 anos (    ) 11 a 15 anos (    ) mais de 16 anos 
 
3. Qual é o seu grau de formação em música?  
(    ) Curso Médio (    ) Curso Profissionalizante (    ) Curso Superior 
 (    ) Outro________ 
 
4. Você possui carteira da Ordem dos Músicos do Brasil? 
(    ) Sim, carteira profissional. (    ) Sim, carteira de músico prático.  
(    ) Não possuo carteira. 
 
5. Onde você tocou frevo-de-rua? Assinale mais de uma opção, caso seja 
necessário. 
(    ) Na rua, em troças e bandas de música (    ) Em clubes  
(    ) Em shows com palcos montados ao ar livre (    ) Em teatros fechados / concertos  
(    ) Todas as opções (    ) Outros_______________________________ 
 
6. Assinale em que tipos de grupos você já tocou frevo-de-rua. Assinale mais de 
uma opção, caso seja necessário. 
(   ) Grupos de troças (   ) Bandas de música (   ) Trios elétricos (   ) Big bands 
(   ) Orquestras sinfônicas(   ) Todas as opções (   ) Outros 
 
 Assinale em grau você concorda ou discorda sobre as proposições abaixo 
escritas. Atente que a pesquisa está relacionada com a sua atitude, com a sua 
opinião quando executa o frevo-de-rua no Recife. 
 
7. As características interpretativas do frevo-de-rua como andamento, dinâmica, 
articulação, por exemplo, variam sensivelmente se é para dançar na rua ou em um baile 
fechado, se a execução acontece em um concerto em teatro, show ou trio elétrico. Ou 
seja, são executadas de acordo com a função que a música está desempenhando.  
(   )Concordo totalmente (   )Concordo moderadamente (   )Indeciso (   )Discordo moderadamente  
(   )Discordo totalmente 
 
8. Como trompetista profissional, verifico que quando interpreto o frevo-de-rua 
não ocorrem variações de dinâmica (crescendo, decrescendo, piano, fortíssimo etc.)? 
(    )Concordo totalmente  (    )Concordo moderadamente  (    )Indeciso (    )Discordo moderadamente  
(    )Discordo totalmente 
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9. O frevo-de-rua é construído com um jogo de perguntas e respostas entre as 
palhetas e os metais. Algumas vezes há uma relação de contraste entre os naipes, outras 
vezes há um apoio ou concordância com a frase que está sendo tocada. Por exemplo, se 
as palhetas iniciam uma frase em dinâmica piano e ligado, os metais respondem em 
forte e com acentos mais pronunciados; se as palhetas iniciam uma frase que vai 
crescendo em dinâmica, os metais respondem com ataques em crescendo dando suporte 
à frase exposta pelas palhetas. Isso acontece repetidas vezes em vários frevos-de-rua de 
diversos autores. 
(    )Concordo totalmente  (    )Concordo moderadamente  (    )Indeciso (    )Discordo moderadamente  
(    )Discordo totalmente 
 
10. É possível perceber o jogo de respostas de dinâmica e acentuação entre os 
naipes. Muitas vezes se interpreta as dinâmicas e os acentos de ouvido (mais 
intuitivamente), mesmo que não estejam escritas na partitura.  
(    )Concordo totalmente  (    )Concordo moderadamente  (    )Indeciso (    )Discordo moderadamente  
(    )Discordo totalmente 
 
11. Toda coda final (pulo do ø) no frevo-de-rua é executada em dinâmica piano. 
(    )Concordo totalmente  (    )Concordo moderadamente  (    )Indeciso (    )Discordo moderadamente  
(    )Discordo totalmente 
 
12. No frevo-de-rua a dinâmica tende a acompanhar a linha harmônica. A dinâmica 
cresce em frases que apresentam progressão harmônica. Exemplo: trecho de Lucinha no 
Frevo de Duda 

 
(    )Concordo totalmente  (    )Concordo moderadamente  (    )Indeciso (    )Discordo moderadamente  
(    )Discordo totalmente 
 
13. A segunda casa do tema A dos frevos-de-rua geralmente é executada em forte. 
Após isso, inicia-se o tema B em piano e a dinâmica tende a crescer progressivamente 
com a harmonia. Isso é típico na composição do frevo e repete-se em várias obras. 
Exemplo: trecho de Freio a Óleo de José Menezes 

 
(    )Concordo totalmente  (    )Concordo moderadamente  (    )Indeciso (    )Discordo moderadamente  
(    )Discordo totalmente 
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14. A linha melódica interfere nas variações de dinâmica de determinadas frases do 
frevo-de-rua. Uma frase ascendente sempre tende a um crescendo, uma frase melódica 
descendente tende a um decrescendo. Esses tipos de frase acontecem repetidas vezes em 
vários frevos e a interpretação da dinâmica e dos acentos tende a se repetir. 
Exemplos: 
Trecho de Três da Tarde de Lídio Macacão                             Trecho de Nino o Pernambuquinho de Duda  

                           
(    )Concordo totalmente  (    )Concordo moderadamente  (    )Indeciso (    )Discordo moderadamente  
(    )Discordo totalmente 
 
15. Os pulsos fracos no frevo-de-rua não são acentuados e são tocados sem 
diferenças expressivas de articulação. 
(    )Concordo totalmente  (    )Concordo moderadamente  (    )Indeciso (    )Discordo moderadamente  
(    )Discordo totalmente 
 
16. A síncopa é fundamental para o frevo-de-rua. Ela deve ser tocada de maneira 
acentuada, buscando uma separação, ao invés de tenuto.  
(    )Concordo totalmente  (    )Concordo moderadamente  (    )Indeciso (    )Discordo moderadamente  
(    )Discordo totalmente 
 
17. As colcheias, quando isoladas por pausas (notas soltas) ou em finais de frase, 
tendem a ser tocadas sem acentos e buscando sustentar o seu valor integral.  
(    )Concordo totalmente  (    )Concordo moderadamente  (    )Indeciso (    )Discordo moderadamente (    
)Discordo totalmente 
 
18. O critério mais importante para a escolha de padrões de articulação pelo 
trompetista de frevo-de-rua é a facilidade da execução. 
(    )Concordo totalmente  (    )Concordo moderadamente  (    )Indeciso (    )Discordo moderadamente  
(    )Discordo totalmente 
 
19. Há uma repetição na escolha de padrões de articulação para determinadas frases 
do frevo de rua. Geralmente, os grupos de quatro semicolcheias são tocados ligados ou 
ligam-se as duas primeiras notas de cada grupo. Isso acontece principalmente quando as 
notas são graus conjuntos. Exemplo: Cocada de Lourival Oliveira. 

 
(    )Concordo totalmente  (    )Concordo moderadamente  (    )Indeciso (    )Discordo moderadamente  
(    )Discordo totalmente 
 
20. Há uma tendência em articular igualmente aos saxofones. Se os saxofones 
tocarem ligado, os trompetes executarão tudo ligado também, mesmo em frases rápidas 
e com saltos de intervalos.  
(    )Concordo totalmente  (    )Concordo moderadamente  (    )Indeciso (    )Discordo moderadamente  
(    )Discordo totalmente 
 
21. O andamento do frevo-de-rua tem acelerado com o passar dos anos. 
(    )Concordo totalmente  (    )Concordo moderadamente  (    )Indeciso (    )Discordo moderadamente  
(    )Discordo totalmente 
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22. No frevo-de-rua é comum acontecer acelerando e/ou ritardando no andamento 
durante a execução. 
(    )Concordo totalmente  (    )Concordo moderadamente  (    )Indeciso (    )Discordo moderadamente  
(    )Discordo totalmente 
 
23. Podemos concluir que no frevo há várias frases ou motivos que são recorrentes, 
repetem-se basicamente seguindo os mesmos padrões, apresentando pequenas 
variações. Esses motivos tendem a seguir a mesma interpretação enquanto a acentuação, 
articulação e dinâmica. 
(    )Concordo totalmente  (    )Concordo moderadamente  (    )Indeciso (    )Discordo moderadamente  
(    )Discordo totalmente 
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APÊNDICE 3 

LISTA DE TABELAS DE RESULTADO DO SURVEY 
 
Questão 1. Faixa etária da população 

 Freqüência – nº 
de participantes 

Porcentagem Porcentagem 
válida 

Porcentagem 
cumulativa 

> 41 anos 11 21,2 21,2 21,2 
15-20 anos 1 1,9  1,9 23,1 
21-30 anos 15 28,8  28,8 51,9 
31-40 anos 25 48,1 48,1 100 

Total 52 100  100  
 
Questão 2. Tempo de experiência em frevo 

 Freqüência – nº 
de participantes Porcentagem Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
cumulativa 

>  16 anos 26 50  50  50 
11-15 anos 11 21,2  21,2  71,2 

3-5 anos 6 11,5 11,5 82,7 
6-10 anos 9 17,3 17,3 100 

Total 52 100 100  
 
Questão 3. Formação escolar em música 

 Freqüência – nº de 
participantes Porcentagem Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
cumulativa 

Médio 20 38,5 38,5 38,5 
Mestrado 1 1,9 1,9 40,4 

Profissionalizante 21 40,4 40,4 80,8 
Superior 10 19,2 19,2 100 

Total 52 100 100  
 
Questão 4. Músicos com registro na Ordem dos Músicos do Brasil – seção PE 

 Freqüência – nº 
de participantes Porcentagem Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
cumulativa 

Outros 3 5,8 5,8 5,8 
14 BI 2 3,8 3,8 9,6 

Banda H. Dias 1 1,9 1,9 11,5 
OMB – prát. 3 5,8 5,8 17,3 
OMB – prof. 35 67,3 67,3 84,6 

PMPE 8 15,4 15,4 100 
Total 52 100 100  
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Questão 5. Onde já tocou frevo 

 Freqüência – nº 
de participantes Porcentagem Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
cumulativa 

Clubes 1 1,9 1,9 1,9 
Rua 6 11,5 11,5 13,5 

Shows 1 1,9 1,9 15,4 
Shows e teatros 1 1,9 1,9 17,3 
Todas, exceto 

teatros 7 13,5 13,5 30,8 

Todas 36 69,2 69,2 100 
Total 52 100 100  

 
Questão 6. Tipos de grupos onde tocou frevo 

 Freqüência – nº 
de participantes Porcentagem Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
cumulativa 

Bandas de Mús. 3 5,8 5,8 5,8 
Bandas, Trios, 

Big Bands 3 5,8 5,8 11,5 

Todas, exc.Orq. 15 28,8 28,8 40,4 
Todas, exc. Trio 1 1,9 1,9 42,3 

Todas 15 28,8 28,8 71,2 
Troças e Trio 2 3,8 3,8 75 

Troças, bandas 
e Big Bands 13 25 25 100 

Total 52 100 100  
 
Questão 7 

 Freqüência – nº 
de participantes Porcentagem Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
cumulativa 

-2,0 4 7,7 7,7 7,7 
-1,0 3 5,8 5,8 13,5 

0 1 1,9 1,9 15,4 
1,0 19 36,5 36,5 51,9 
2,0 25 48,1 48,1 100 

Total 52 100 100  
 
Questão 8 

 Freqüência – nº 
de participantes Porcentagem Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
cumulativa 

-2,0 15 28,8 28,8 28,8 
-1,0 12 23,1 23,1 51,9 

0     
1,0 20 38,5 38,5 90,4 
2,0 5 9,6 9,6 100 

Total 52 100 100  
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Questão 9 

 Freqüência – nº 
de participantes Porcentagem Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
cumulativa 

-2,0 1 1,9 1,9 1,9 
-1,0     

0 2 3,8 3,8 5,8 
1,0 20 38,5 38,5 44,2 
2,0 29 55,8 55,8 100 

Total 52 100 100  
 
Questão 10 

 Freqüência – nº 
de participantes Porcentagem Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
cumulativa 

-2,0 1 1,9 1,9 1,9 
-1,0 4 7,7 7,7 9,6 

0 1 1,9 1,9 11,5 
1,0 17 32,7 32,7 44,2 
2,0 19 55,8 55,8 100 

Total 52 100 100  
 
Questão 11 

 Freqüência – nº 
de participantes Porcentagem Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
cumulativa 

-2,0 39 75 75 75 
-1,0 8 15,4 15,4 90,4 

0 1 1,9 1,9 92,3 
1,0 4 7,7 7,7 100 
2,0     

Total 52 100 100  
 
Questão 12 

 Freqüência – nº 
de participantes Porcentagem Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
cumulativa 

-2,0 6 11,5 11,5 11,5 
-1,0 2 3,8 3,8 15,4 

0 4 7,7 7,7 23,1 
1,0 20 38,5 38,5 61,5 
2,0 20 38,5 38,5 100 

Total 52 100 100  
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Questão 13 

 Freqüência – nº 
de participantes Porcentagem Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
cumulativa 

-2,0 1 1,9 1,9 1,9 
-1,0 3 5,8 5,8 7,7 

0 3 5,8 5,8 13,5 
1,0 18 34,6 34,6 48,1 
2,0 27 51,9 51,9 100 

Total 52 100 100  
 
Questão 14 

 Freqüência – nº 
de participantes Porcentagem Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
cumulativa 

-2,0     
-1,0 3 5,8 5,8 5,8 

0 2 3,8 3,8 9,6 
1,0 13 25 25 34,6 
2,0 34 65,4 65,4 100 

Total 52 100 100  
 
Questão 15 

 Freqüência – nº 
de participantes Porcentagem Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
cumulativa 

-2,0 9 17,3 17,3 17,3 
-1,0 12 23,1 23,1 40,4 

0 4 7,7 7,7 48,1 
1,0 16 30,8 30,8 78,8 
2,0 11 21,2 21,2 100 

Total 52 100 100  
 
Questão 16 

 Freqüência – nº 
de participantes Porcentagem Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
cumulativa 

-2,0 1 1,9 1,9 1,9 
-1,0 1 1,9 1,9 3,8 

0     
1,0 13 25 25 28,8 
2,0 37 71,2 71,2 100 

Total 52 100 100  
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Questão 17 

 Freqüência – nº 
de participantes Porcentagem Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
cumulativa 

-2,0 8 15,4 15,4 15,4 
-1,0 12 23,1 23,1 38,5 

0 2 3,8 3,8 42,3 
1,0 27 51,9 51,9 94,2 
2,0 3 5,8 5,8 100 

Total 52 100 100  
 
Questão 18 

 Freqüência – nº 
de participantes Porcentagem Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
cumulativa 

-2,0 3 5,8 5,8 5,8 
-1,0 7 13,5 13,5 19,2 

0     
1,0 17 32,7 32,7 51,9 
2,0 25 48,1 48,1 100 

Total 52 100 100  
 
Questão 19 

 Freqüência – nº 
de participantes Porcentagem Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
cumulativa 

-2,0 2 3,8 3,8 3,8 
-1,0 2 3,8 3,8 7,7 

0 2 3,8 3,8 11,5 
1,0 19 36,5 36,5 48,1 
2,0 27 51,9 51,9 100 

Total 52 100 100  
 
Questão 20 

 Freqüência – nº 
de participantes Porcentagem Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
cumulativa 

-2,0 3 5,8 5,8 5,8 
-1,0 16 30,8 30,8 36,5 

0 2 3,8 3,8 40,4 
1,0 18 34,6 34,6 75 
2,0 13 25 25 100 

Total 52 100 100  
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Questão 21 

 Freqüência – nº 
de participantes Porcentagem Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
cumulativa 

-2,0 3 5,8 5,8 5,8 
-1,0 6 11,5 11,5 17,3 

0 1 1,9 1,9 19,2 
1,0 9 17,3 17,3 36,5 
2,0 33 63,5 63,5 100 

Total 52 100 100  
 
Questão 22 

 Freqüência – nº 
de participantes Porcentagem Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
cumulativa 

-2,0 21 40,4 40,4 40,4 
-1,0 8 15,4 15,4 55,8 

0 2 3,8 3,8 59,6 
1,0 11 21,2 21,2 80,8 
2,0 10 19,2 19,2 100 

Total 52 100 100  
 
Questão 23 

 Freqüência – nº 
de participantes Porcentagem Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
cumulativa 

-2,0     
-1,0 4 7,7 7,7 7,7 

0 1 1,9 1,9 9,6 
1,0 23 44,2 44,2 53,8 
2,0 24 46,2 46,2 100 

Total 52 100 100  
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